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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

«Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite».
Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho. 
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram 
então um para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava 
as Escrituras?». (Lc 24, 29-42)

Estamos algures no dia da Ressurreição. Nesse dia em que alguns menos atentos, com o coração mais pesado, que 
se deixaram assustar pela perseguição a Jesus, por aquele julgamento (que, certamente, tanto deu que falar naquele 
tempo) e depois pelo momento da crucifixão, foram voltando às suas vidas anteriores, foram saindo de Jerusalém. E 
iam pelo caminho já de cabeça baixa, com o coração a arrastar pelo chão, porque a esperança que tinham tido em 
Jesus, afinal, parecia estar a cair por terra. 

Estes dois discípulos de Emaús são precisamente um sinal disso - de todos aqueles discípulos que não consegui-
ram permanecer na manhã da Páscoa, que não conseguiram fazer o caminho perdurar, mesmo diante do desapa-
recimento de Jesus, do afastamento daquele a quem tinham seguido. Voltavam para Emaús, distanciando-se de 
Jerusalém, a conversar entre eles sobre tudo o que tinha acontecido e, com certeza, a relatarem a sua tristeza, o seu 
desapontamento.  

Até que lhes apareceu aquele homem misterioso, que nós sabemos quem era, mas que eles não foram capazes de 
reconhecer. E esse homem foi escutando o que ia nos seus corações, o desalento que transportavam com eles, e 
perguntou-lhes: “Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?”. Admirados, responderam-lhe: “Tu és 
o único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou nestes dias.”. E foram contando a história.

É o próprio Senhor que lhes vai explicar como, de facto, toda a Escritura apontava já para Jesus Cristo e para o mo-
mento da ressurreição, para essa vida que não se esgota, que não acaba. Eles, simplesmente, afastaram-se antes de 
chegar o momento derradeiro, antes de poderem ver com os seus próprios olhos o Ressuscitado. 

E como é enorme a paciência de Jesus, que os acompanhou até estar quase a anoitecer. E como é belo este pedido 
que eles Lhe fizeram: “Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite.”. Sem Jesus, a vida é uma 
constante escuridão; sem Jesus a vida enche-se de sombras. Porque aqueles homens, que tinham caminhado ao 
lado do Sol, ao lado da Luz da Vida que era o próprio Cristo, viam agora escurecer o seu caminho, porque parecia que 
Aquele em quem eles tinham posto o sentido da sua existência estava agora demasiado longe deles. 

DEIXAR ARDER O CORAÇÃO



Mas Jesus acolhe aquele convite, senta-se com eles à mesa e, ao partir do pão, dá-se a conhecer. E então ausenta-se 
de junto deles. 

O partir do pão era um sinal que eles viram o Senhor repetir inúmeras vezes à mesa e que, na Última Ceia, ganhou 
um sentido novo – a certeza de que o Senhor permanecerá para sempre junto de nós. Não é já a Sua presença física, 
corporal, no homem Jesus, mas a presença física, real, no Corpo de Cristo, no pão e vinho consagrados, transforma-
dos no Seu Corpo e Sangue, onde Ele se dá a reconhecer ressuscitado, presente na nossa vida, alimento do nosso 
caminho, luz da nossa escuridão.

E é tão belo o diálogo que eles retomam a partir daí: “Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava 
pelo caminho e nos explicava as Escrituras?”. Quantas vezes já nos aconteceu não vermos bem uma coisa, não ser-
mos capazes de entender, de ver mais longe o mistério da nossa existência, mas haver qualquer coisa dentro de nós, 
esse ardor no nosso coração que nos diz que a verdade é por ali? 

Tantas vezes as coisas rasteiras da vida, o viver com os pés demasiado colados ao chão, àquilo que é terreno, toma 
conta de nós, das nossas horas, das nossas preocupações... Mas, tantas vezes, também nos arde lá dentro o nosso 
coração e intuímos que a vida não pode ser só isso, que há qualquer coisa de maior, que há um “mais” a que aspirar. 
Há qualquer coisa que chama por nós. E, obviamente, tal como os discípulos de Emaús, mais cedo ou mais tarde 
nos damos conta que é Jesus e essa vida nova que Ele nos desafia a viver! É Jesus e essa vida nova que Ele vai der-
ramando sobre nós cada Páscoa. A Páscoa mais significativa que é o dia do nosso Baptismo, mas que depois se vai 
activando a cada Páscoa celebrada, a cada Eucaristia, a cada sacramento que vamos acolhendo da parte de Deus. 

Não nos arde cá dentro o coração quando vivemos as celebrações da Páscoa? Não nos arde cá dentro o coração 
quando o Senhor se dá a conhecer na Sua Palavra, na Sua presença real na Eucaristia? Não nos arde cá dentro o 
coração com desejo de mais, de amarmos com maior verdade, com maior intensidade, com maior generosidade? 
Não temos cá dentro um desejo de “descolar” a nossa vida das coisas rasteiras que, sendo importantes, tantas vezes 
nos consomem, desgastam e sugam as forças e energias que podíamos estar a dedicar ao Senhor e uns aos outros?  
Na verdade, o Senhor ressuscitou! Os discípulos tinham ouvido falar do túmulo vazio, mas isso não tinha sido sufi-
ciente… Foi preciso fazerem um caminho com o Senhor, o caminho da Páscoa! O caminho que também nós esta-
mos a percorrer e que nos ajuda a vê-Lo, com clareza, presente na nossa vida. 

Desbloqueemos o coração, o entendimento, a inteligência, a este Senhor que vem! Deixemos que essa vida escondi-
da com Cristo em Deus se manifeste, se revele totalmente. O Senhor fez-se homem para ajudar a nossa humanidade 
a elevar-se para Deus. É isso que somos chamados a ser e a construir; é essa a realidade do Alto a que havemos de 
aspirar também com Cristo. 

Que esta Páscoa seja o desbloquear da nossa timidez, no momento de sermos testemunhas da Ressurreição; seja o 
desbloquear das nossas desconfianças relativamente a Deus, para O acolhermos com a força da Fé a acontecer den-
tro de nós; seja o desbloquear das nossas reservas ao amor para podermos amar sem limites, dar sem olhar a quem. 
Porque quanto mais damos a vida e a fazemos dom para os outros, tanto mais ela cresce, se multiplica, se plenifica 
pela Páscoa de Jesus.  

Que a nossa vida seja assim plena, verdadeiramente pascal, e que essa Páscoa se veja no nosso rosto e a acontecer 
em nós. 

Pe. Hugo Gonçalves

A ACONTECER: 

Dia da Mãe | 1 de Maio 
No próximo Domingo celebramos o Dia da Mãe. Nas missas teremos a Bênção das Mães e a Verbum Dei, como é 
habitual nesse dia, estará no adro da igreja com a sua venda de flores. 

Recolha – Banco alimentar
No próximo fim-de-semana, por ser o primeiro do mês, poderão contribuir para o Banco Alimentar. Os bens mais 
necessários são azeite e óleo. A entrega é feita no Acolhimento paroquial. 


